
Atendendo às disposições legais e estatutárias, a administração 
da Companhia Águas de Joinville apresenta-lhes o seu Relatório e 
suas Demonstrações Financeiras relativos ao exercício social de 
2015, que foram preparados de acordo com o padrão contábil bra-
sileiro e com o disposto na Lei das Sociedades por Ações e, estão 
acompanhados dos Pareceres dos Auditores Independentes, do 
Conselho Fiscal e do Conselho de Administração.

1 – Visão Geral do Negócio

O exercício de 2015 consolida o décimo primeiro ano de existên-
cia da Companhia Águas de Joinville na gestão municipal dos ser-
viços de abastecimento de água e esgotamento sanitário. Pautada 
no desafi o de organizar, estruturar e consolidar o modelo de gestão 
do negócio, assumido integralmente em 2005, a administração vem 
conseguindo atingir os objetivos propostos com efi ciência e efi cácia. 
Neste sentido, merecem destaque as seguintes ações, eventos e re-
conhecimentos ocorridos em 2015:

a)  Manutenção do índice de 100% de hidrometração 
(hidrômetros instalados). Em 2015 foram realizadas 23.810 
substituições de hidrômetro, o que representou 16,5% do 
total de ligações ativas. O parque de hidrômetros fechou o 
ano com uma média de idade de 2,85 anos, ou seja, com 
uma idade que o caracteriza como um parque renovado;

b)  Atingimento do número de 54.300 caixas-padrão ins-
taladas, o que representa 38,0% do total da cidade. Além 
das vantagens na maior facilidade da manutenção e leitura 
dos hidrômetros, o padrão garante a qualidade da água for-
necida e reduz a incidência de fraudes e vazamentos;

c)  Ativação de 11.407 economias de esgoto, totalizando 
65.691 economias ativas, o que equivalem a um índice de 
cobertura de esgoto de 31,47%, quase o dobro do valor re-
gistrado há três anos;

d)  Manutenção do Programa Caça-fraudes, que consiste 
na retirada de ligações clandestinas e by-pass (desvios ile-
gais de água);

e)  Manutenção de programas de fi scalização que têm 
por objetivo a redução das perdas de água;

f)  Ampliação do Projeto de Telemetria, com a instalação 
de 2,5 mil hidrômetros de alta tecnologia em indústrias, co-
mércios, hospitais e condomínios. Os hidrômetros ultrassô-
nicos e volumétricos marcam o consumo de água com mais 
precisão e têm vida útil maior em relação aos aparelhos 
comuns;

g)  Inauguração de mais duas unidades de atendimento, 
uma localizada na Subprefeitura Nordeste (Aventureiro) e 
outra na Subprefeitura Centro- Norte (Costa e Silva), fi nali-
zando o ano de 2015 com 09 postos de atendimento presen-
cial;

h)  Atendimento domiciliar de 502 famílias através do 
Programa Pró-Acessibilidade;

i)  Início da implantação do sistema de gestão integrada, 
ERP. Com esse investimento quatro sistemas serão substi-
tuídos. A implantação fi naliza em agosto de 2016;

j) Aperfeiçoamento do SGQ – Sistema de Gestão 
da Qualidade, conforme requisitos da norma NBR/ISO 
9.001:2014;

k)  Renovação do Programa de CCQ - Círculo de Con-
trole de Qualidade, incentivando a melhoria contínua, o 
desenvolvimento humano, a criatividade e o trabalho em 
equipe;

l) Obtenção de reconhecimento no Prêmio Nacional Ser 
Humano da Associação Brasileira de Recursos Humanos - 
ABRH-SC,  com dois projetos: “Concurso Teatral Água para 
Sempre”, na categoria Socioambiental e “Plano de Participa-
ção nos Resultados (PPR)” na categoria Case em Gestão 
de Pessoas;

m)  Concessão de bolsas de estudo, conforme regras da 
Universidade Corporativa da Companhia Águas de Joinville 
– UNICAJ, benefi ciando 59 empregados;

n)  Realização de 21.708,90 horas de treinamento, repre-
sentando um total de 57,81 horas/homem ano;

o)  Realização da 9ª Edição do Concurso Teatral “Água 
para Sempre”, atingindo 43 escolas participantes, envolven-
do aproximadamente mil alunos da rede municipal de ensi-
no, para trabalhar o tema proposto: “Uma década de espe-

2 – Investimentos

No âmbito do plano de expansão do sistema de abasteci-
mento de água e sistema de esgotamento sanitário, as seguintes 
ações podem ser destacadas no ano de 2015:

a)  Conclusão dos projetos do Sistema de Esgotamen-
to Sanitário da Bacia 10 (Bairro Boa Vista), do Sistema 
Jarivatuba;

b)  Conclusão do projeto da adequação do stand pipe 
e  estação elevatória de esgotos da Rua Florianópolis; do 
Sistema Jarivatuba;

c)  Continuidade dos projetos do Sistema de Esgota-
mento Sanitário da Vertente Leste (Bairros: Aventureiro, 
Jardim Iririu, Iririu e Comasa);

d)  Continuidade dos projetos da  2ª etapa do Siste-
ma de Esgotamento Sanitário das Bacias 8.1 e 9 (Bairros: 
Guanabara, Fátima, Jarivatuba, Itaum, Petrópolis, João 
Costa, Parque Guarani, Boehmerwald, Itinga e Santa Ca-
tarina), do Sistema Jarivatuba;

e)  Início do projeto de adequação da ETE Espinheiros 
(Bairro Espinheiros);

f)  Contratação do projeto de reforma e ampliação da 
ETE Jardim Paraíso (Bairros: Jardim Paraíso, Jardim So-
fi a e Vila Cubatão);

g)  Contratação do projeto da ETE Vila Nova (Bairro 
Vila Nova);

h) Contratação do Plano Diretor de Esgotos;
i)  Início do estudo de tratabilidade, estudo de concep-

ção e projeto hidráulico da ETA Piraí Sul;
j)  Início dos projetos executivos conforme diretrizes 

estabelecidas no Plano Diretor de Água;
k)  Início da obra da nova ETE Jarivatuba, com recurso 

a fundo perdido do Orçamento Geral da União, na ordem 
de R$ 52 milhões;

l) Início da obra da ampliação da ETA Cubatão;
m)  Início da obra da 1ª etapa das Bacias 8.1 e 9; (Bair-

ros: Guanabara, Fátima, Jarivatuba, Itaum, Petrópolis, 
João Costa, Parque Guarani, Boehmerwald, Itinga e San-
ta Catarina) com recurso a fundo perdido do Orçamento 
Geral da União, na ordem de R$ 11 milhões;

n)  Início de obra de ampliação da rede coletora da Ba-
cia 6, nas proximidades da rua Ottokar Doerff el, Sistema 
Jarivatuba;

o)  Início da obra de rede de distribuição de água e 
rede coletora de esgotos da área 12 no Jardim Paraíso;

p)  Início e conclusão das obras de implantação de 
rede de macro distribuição de água na Rua Tenente Antô-
nio João;

q)  Conclusão da recuperação estrutural dos Reserva-
tórios R alfa / R3 / R4 / R11;

r)  Instalação de Grupo Gerador na Estação de Trata-
mento de Água do Cubatão.

3 – Gestão Ambiental
 
A Companhia Águas de Joinville participa ativamente 

como membro dos seguintes conselhos: Conselho Ges-
tor da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Ilha 
Morro do Amaral, Conselho Municipal de Meio Ambiente 
– CONDEMA, Conselho Gestor da APA Serra Dona Fran-
cisca, Comitê de Gerenciamento das Bacias Hidrográfi cas 
dos Rios Cubatão (Norte) e Cachoeira – CCJ,  Comitê de 
Gerenciamento da Bacia Hidrográfi ca do Rio Itapocu. A 
CAJ participa também do Núcleo de Meio Ambiente da 
ACIJ, da Câmara Técnica de Indicadores de Desempenho 

e Câmara Técnica de Perdas, ambas da ABES. 

No âmbito da Gestão Ambiental, destacam-se: 

a) Gestão de Resíduos: Dentre as principais ações de 
gestão de resíduos, destacam-se: Programa Adote uma 
Caneca, Programa Energia Positiva, Monitoramento de 
Lâmpadas, Coleta de Recicláveis, Controle dos Resíduos 
Industriais e Campanha de Consumo de Energia, de Água 
e Resíduos Eletrônicos. No ano de 2015, a CAJ deu início 
a pesagem de todos os resíduos gerados em seus estabe-
lecimentos. A partir destes números a empresa pretende 
estabelecer metas de redução, reutilização e reciclagem 
dos mesmos.

b)  SGA – Sistema de Gestão Ambiental: Em 2015, a 
Companhia implementou o seu SGA. Dentre as principais 
ações, destacam-se: treinamento de todos os funcionários 
internos e terceirizados no SGA, revisão da metodologia 
de avaliação de aspectos e impactos, revisão do PGA – 
Plano de Gestão Ambiental e do PAE – Plano de Ação 
a Emergência e realização da primeira auditoria interna. 
A partir das oportunidades de melhorias identifi cadas, a 
empresa pretende consolidar o seu sistema em 2016.

4 – Estratégias de Longo Prazo e Perspectivas

O cenário que se desenha para os próximos anos é 
de um grande volume de projetos e obras, com impacto 
direto no índice de cobertura de esgoto e melhorias no 
abastecimento de água. 

Os projetos e as obras no Sistema de Abastecimento 
de Água serão conduzidos de forma a implantar fortemen-
te as ações previstas no Plano Diretor de Água, que visa 
a garantia do abastecimento da cidade para a demanda 
atual e crescimento previsto, atacando principalmente a 
setorização do sistema, substituição de redes de água e 
consequentemente redução de perdas físicas. 

Já no âmbito dos investimentos no Sistema de Es-
gotamento Sanitário, além da continuidade das obras e 
projetos em andamento, foi contratado o Plano Diretor de 
Esgoto, que irá nortear os próximos investimentos visando 
à universalização do serviço no Município. O referido pla-
no consiste de diagnóstico, avaliação do sistema atual e 
estudo de alternativas para a coleta e tratamento, passan-
do da concepção até avaliação da localização das estações 
de recalque e tratamento.

O ano de 2016 se apresenta como um período de con-
solidação do modelo de gestão da empresa e da continui-
dade dos investimentos para o atendimento das necessida-
des da população joinvilense. 
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CNPJ – 07.226.794/0001-55

rança: o saneamento na vida do joinvilense”;
p)  Constituição do Grupo Técnico de Inteligência de 

Mercado, que tem como objetivo acompanhar e discutir in-
dicadores econômicos, fi nanceiros e outras tendências do 
mercado;

q)  Constituição do Grupo Técnico de Inovação, que visa 

estabelecer ferramentas, metodologias e políticas para a 
criação de um ambiente interno e externo propício para o de-
senvolvimento de ações inovadoras na área do saneamento;

r)  Redução de aproximadamente 11% de perdas de 
água no ano - de 709 litros/ligação/dia para 636 litros/liga-
ção/dia - conforme se visualiza nos gráfi cos abaixo:



CNPJ – 07.226.794/0001-55

   01/01/2015   01/01/2014 
   a 31/12/2015  a 31/12/2014
FLUXO DE CAIXA DA ATIVIDADE OPERACIONAL  

. Lucro Líquido do Exercício  12.471.119   9.617.231 

. Juros/Atualização sobre empréstimos e fi nanciamentos  9.300.117   8.089.251 

. Depreciações e amortizações  18.489.083   22.520.086 

. Baixas de itens imobilizados  2.211.637   320.711 

. Reconhecimento ganhos e perdas no ativo não circulante  (50.393)  –   

Lucro líquido ajustado   42.421.563   40.547.280 

. Contas a receber de clientes  (3.127.941)  (3.022.341)

. Contas de estoques  (1.341.078)  (68.566)

. Contas de fornecedores  (248.428)  1.691.592 

. Depósitos Judiciais  (3.081.847)  (5.612.185)

. Contas de obrigações sociais e tributárias  945.965   430.067 

. Participação de empregados nos lucros  -     (404.949)

. Outras contas do ativo/passivo  (2.031.892)  (137.047)

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais  33.536.343   33.423.851

FLUXO DE CAIXA DA ATIVIDADE DE INVESTIMENTO  

. Aplicação em imobilizado  (954.090)  (485.235)

. Aplicação em intangível  (23.766.548)  (18.609.957)

Caixa líquido proveniente das atividades de investimento  (24.720.638)  (19.095.192)

FLUXO DE CAIXA DA ATIVIDADE DE FINANCIAMENTO  

. Captação de empréstimos e fi nanciamentos  3.470.193   5.101.703 

. Pagamento de juros e amortização de empréstimos  (10.618.664)  (10.126.909)

. Juros sobre o capital próprio provisionado  19.566.713   15.173.973 

. Juros sobre o capital próprio pagos  (19.004.945)  (13.909.502)

. Tributos Sub Júdice  2.932.174   5.694.932 

Caixa líquido das atividades de fi nanciamento  (3.654.528)  1.934.197 

AUMENTO (DIMINUIÇÃO) LÍQUIDO DAS DISPONIBILIDADES  5.161.176   16.262.856 

DISPONIBILIDADES:  5.161.176   16.262.856 
No Início  43.750.630   27.487.774 
No Final do Exercício  48.911.807   43.750.630

COMPANHIA ÁGUAS DE JOINVILLE
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (em Reais)

NOTA 01 – CONTEXTO OPERACIONAL 

a)  A COMPANHIA ÁGUAS DE JOINVILLE, constituída em 17 de no-
vembro de 2004 é uma sociedade de economia mista, controlada pela 
Prefeitura Municipal de Joinville, tem como objeto social:

• Explorar diretamente ou por intermédio de terceiros os serviços de 
água e esgotos sanitários;
• Realizar estudos, elaborar projetos e executar orçamentos de 
obras e ações necessárias para a consecução das atividades aci-
ma referidas;
• Planejar e operar os sistemas de saneamento básico no território 
do município de Joinville, compreendendo a captação, adução, tra-
tamento e distribuição de água e coleta, afastamento, tratamento 
e disposição fi nal do esgoto sanitário, comercializando esses ser-
viços e os benefícios que direta ou indiretamente decorrerem de 
seus empreendimentos, bem como prestar serviços correlatos com 
seu objeto social;
• Obter e captar recursos para investimento nas áreas comercial 
e operacional dos sistemas de abastecimento de água e esgoto 
sanitário na sua área de atuação;
• Colaborar e fi rmar acordos ou convênios de colaboração com ór-
gãos ou entidades federais, estaduais, municipais, com entidades 
privadas ou públicas para a consecução de seus fi ns sociais, bem 
como celebrar ajustes ou contratos de colaboração, assistência 
técnica e novos negócios que visem à elaboração de estudos, à 
execução de planos e programas de desenvolvimento econômico 
e a implantação de atividades que se relacionem com os serviços 
pertinentes aos seus objetivos, inclusive mediante remuneração;
• Prestar assistência técnica e ou administrativa, ou ainda, operar 
sistemas de abastecimento de água e esgoto sanitário em muni-

cípios cujos sistemas se encontram vinculados ou interligados ao 
sistema do Município de Joinville/SC, mediante a celebração de 
convênios específi cos;
• Constituir ou participar de outras Companhias, na qualidade de 
acionista ou quotista, de modo a atingir seus objetivos sociais;
• Desenvolver isoladamente ou em parceria com empresas públi-
cas ou privadas empreendimentos relacionados aos serviços de 
saneamento básico.

b) Em 27 de julho de 2005, a companhia celebrou contrato one-
roso de concessão de prestação de serviços públicos de abas-
tecimento de água e esgotamento sanitário com a Prefeitura do 
Município de Joinville/SC sob o número 363/2005, pelo período 
de 20 anos, podendo ser renovado, sendo o valor registrado no 
Ativo Intangível.

A concessão contempla pela Prefeitura Municipal de Joinville, de 
todo o sistema de abastecimento de água e esgotamento sanitário, 
anteriormente administrado/investido pelo concessionário anterior 
(CASAN), que demandou ação judicial sobre esses investimentos, 
portanto, sub júdice.

c) A Companhia iniciou suas atividades em junho de 2005 e a opera-
ção do sistema de água e esgoto em agosto de 2005.

d) A Agência Municipal de Regulação dos Serviços de Água e Esgoto 
(AMAE), através de metodologia adotada pela própria agência, delibe-
rada pelo respectivo Conselho, estabelece:

• Reajustes anuais, cuja metodologia utilizada tem a fi nalidade de 

COMPANHIA ÁGUAS DE JOINVILLE
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO FINDO 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 (cifras expressas em Reais)

*As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis

Total
Patrimônio 

Líquido

COMPANHIA ÁGUAS DE JOINVILLE 
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS 

FINDOS EM  31 DE DEZEMBRO (em Reais) PERÍODO DE 01/JAN./2014 A 31/DEZ./2015

SALDOS EM 31/DEZ./2013   237.316.050   3.533.625   65.138.888                           –                       –  68.672.513   305.988.563 

LUCRO DO EXERCÍCIO      9.617.231   9.617.231   9.617.231 

DESTINAÇÃO PROPOSTA NO EXERCÍCIO
. Reserva Legal   480.862     (480.862)                  –                   –
. Reserva para Investimentos    9.136.369    (9.136.369)                  –                   –

SALDOS EM 31/DEZ./2014  237.316.050   4.014.487   74.275.257                        –                            0   78.289.744  315.605.794

LUCRO DO EXERCÍCIO      12.471.119   12.471.119   12.471.119

AJUSTES DE AVALIAÇÃO PATRIMONIAL     13.127.977    13.127.977   13.127.977

DESTINAÇÃO PROPOSTA NO EXERCÍCIO        

. Reserva Legal   623.556     (623.556)                  –                   –

. Reserva para Investimentos    11.847.563    (11.847.563)                  –                   –
         
SALDOS EM 31/DEZ./2015  237.316.050 4.638.042 86.122.820 13.127.977                             0  103.888.840   341.204.890 

Capital 
Social 

Subscrito
CONTAS 
ESPECIFICAÇÕES

Reserva
Legal

Reserva p/ 
Investimentos

Lucros
Acumulados

Ajustes de 
Avaliação 

Patrimonial

Total

Reservas de Lucros

COMPANHIA ÁGUAS DE JOINVILLE
BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (em Reais)

COMPANHIA ÁGUAS DE JOINVILLE
BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (em Reais)

COMPANHIA ÁGUAS DE JOINVILLE
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (em Reais)

    01/01/2015   01/01/2014 
    a 31/12/2015  a 31/12/2014  
RECEITA BRUTA  173.914.847   160.686.261 

 Serviços de água   140.527.491   136.442.335 
 Serviços de esgoto   33.387.356   24.243.926 

DEDUÇÕES   (20.309.570)   (18.397.550)

 Impostos, contribuições e cancelamentos   (20.309.570)   (18.397.550)

RECEITA LÍQUIDA   153.605.277   142.288.711 

CUSTOS DAS VENDAS E SERVIÇOS   (77.093.316)   (72.467.734)

LUCRO BRUTO   76.511.961   69.820.978 

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS   (41.709.014)   (34.823.593)

  Despesas gerais e administrativas   (26.349.910)   (23.087.951)
  Despesas Comerciais   (15.780.125)   (12.811.560)
  Outras (despesas) receitas operacionais   421.021   1.075.918 

LUCRO OPERACIONAL ANTES DO    
RESULTADO FINANCEIRO   34.802.947   34.997.385 

Despesas Financeiras   (32.768.207)   (26.318.485)
Receitas Financeiras   10.436.379   7.083.491 

PARTICIPAÇÕES NOS LUCROS                     –      (288.360)

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS   12.471.119   15.474.030 

PROVISÃO DO IRPJ e CSLL                          –     (5.856.799)

LUCRO DO EXERCÍCIO   12.471.119   9.617.231 
   
Lucro por ação (Qtde 23.731.605 ações)   0,53   0,41 

“As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis”.

   2015 2014

CIRCULANTE   22.712.955   19.509.717 
   

Fornecedores   5.162.180   5.410.608 
Obrigações sociais   5.041.027   4.024.835 
Obrigações tributárias   1.479.445  1.549.672 
Juros sobre capital próprio   1.826.686   1.264.918 
Energia elétrica a pagar   1.486.046   987.140 
Adiantamentos de clientes   201.865   199.302 
Emprestimos e fi nanciamentos   5.523.067   5.116.618 
Outras exigibilidades   1.992.639   956.623 

   
NÃO CIRCULANTE   107.082.947   102.205.006 
   

Empréstimos e fi nanciamentos   84.427.164   82.681.966 
Contingências   658.358   457.789 
IRPJ sub judice   21.997.425   19.065.251 

   
PATRIMÔNIO LÍQUIDO   341.204.890 315.605.794 
   

Capital social   237.316.050   237.316.050 
Reserva de lucros   90.760.862   78.289.744 
Ajustes de Avaliação Patrimonial   13.127.977   –

   
TOTAL DO PASSIVO   471.000.791   437.320.516 

   2015 2014

CIRCULANTE   85.831.242  72.430.439 
   
DISPONIBILIDADES   48.911.807   43.750.630 

   
Caixa e equivalentes de caixa   48.911.807   43.750.630 

   
DIREITOS REALIZÁVEIS   36.919.435   28.679.809 
    

Contas a receber   28.190.763   25.062.822 
Estoques   3.086.492   1.745.415 
Impostos a recuperar   1.542.117   744.999 
Outros direitos realizáveis   3.843.366  945.458 
Despesas do exercício seguinte  256.696   181.116 

   
NÃO CIRCULANTE   385.169.550   364.890.077 
   
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO   29.205.570   19.256.702 
   

Contas a receber   36.210   36.873 
Estoques para Investimentos   6.867.684   –   
Depósitos judiciais   22.301.677   19.219.830 

   
IMOBILIZADO   8.793.995   7.083.766 
INTANGÍVEL   347.169.985   338.549.609 
   
TOTAL DO ATIVO   471.000.791   437.320.516 

ATIVO PASSIVO

*As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis *As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis

“As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis”.

COMPANHIA ÁGUAS DE JOINVILLE
DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO DOS

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (em Reais)

   01/01/2015   01/01/2014
   a 31/12/2015  a 31/12/2014

1) Receitas  169.459.649   157.939.022 
Vendas de mercadorais, produtos e serviços  169.388.160   156.884.637 
Provisão (reversão) de crédito liquidação duvidosa  (338.813) (21.533)
Outras receitas (despesas) operacionais  410.301   1.075.918 

2) Insumos adquiridos de terceiros  71.387.401   61.287.347 
Custos das mercadorias e serviços vendidos  2.109.541   1.916.706 
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros  69.328.253   59.370.641 
Perda/recuperação de valores ativos  (50.393)  -   

3) Valor adicionado bruto  98.072.248  96.651.676

4) Retenções  18.489.083   22.520.086 
Depreciação e amortização  18.489.083   22.520.086 

5) Valor adicionado líquido produzido pela entidade  79.583.165   74.131.589

6) Valor adicionado recebido em transferência  10.436.379      7.083.491 
Receitas fi nanceiras  10.436.379   7.083.491

7) Valor adicionado total a distribuir  90.019.544    81.215.080 

8) Distribuição do valor adicionado  90.019.544 81.215.080
Pessoal e encargos  27.297.009   22.530.786 
Impostos, taxas e contribuições  16.231.741   21.551.589 
Remuneração capitais de terceiros  14.452.962   12.341.501 
Juros sobre capital próprio (dividendos)  19.566.713   15.173.973 
Lucros retidos  12.471.119   9.617.231 

“As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis”.



estimular a busca por efi ciência por parte do concessionário;
• Revisões Tarifárias quadrienais, cuja fi nalidade é avaliar os gas-
tos incorridos na prestação dos serviços, considerando padrões de 
efi ciência, e defi nir os níveis de receita necessários para garantir o 
equilíbrio econômico-fi nanceiro dos serviços prestados, respeitando 
os princípios da modicidade tarifária. Poderá haver revisão extraor-
dinária, quando da ocorrência de fatos que prejudiquem o equilíbrio 
econômico-fi nanceiro do prestador dos serviços. 

e) No caso de extinção da Concessão, o Poder Concedente (Municí-
pio) indenizará à Companhia os valores devidamente corrigidos dos 
investimentos por ela realizados no curso da concessão, vinculados 
aos serviços prestados, e que ainda não tenham sido depreciados ou 
amortizados, conforme previsto no Contrato de Concessão.

 
NOTA 02. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil, em consonância com a Lei das So-
ciedades por Ações, alterada e atualizada com as disposições das leis 
nº 11.638/07 e 11.941/09.

Em simetria com os Pronunciamentos Técnicos emitidos pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis, a empresa adota as avaliações e os 
procedimentos necessários para a apresentação das demonstrações 
contábeis em conformidade com novas Práticas Contábeis, sendo ne-
cessário buscar suporte e orientações nos seguintes:

a) Pronunciamentos

. CPC 27.

b) Interpretações

. ICPC 01

. ICPC 10

. OCPC 05

c) A análise dos normativos e Interpretações citadas acima, norteiam 
alguns procedimentos adotados

C.1 - OCPC 05 – Reclassifi cação dos investimentos efetuados para 
operacionalização da concessão, para o ativo intangível;

C.2 - ICPC 01/OCPC 05 – Valor dispendido na aquisição do direito 
da exploração da concessão para o ativo intangível;

C.3 - ICPC 10 – Revisão das taxas de estimativa da vida útil do bem.

NOTA 03. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

Dentre as principais diretrizes contábeis, destacamos:

a) Apuração do resultado

As receitas, custos e despesas foram reconhecidos nas demonstra-
ções contábeis segundo o regime de competência. 

b)  Estimativas contábeis

Foram utilizadas estimativas para a contabilização de determinados ati-
vos e passivos, dentre as quais destacamos a determinação da vida útil 
dos bens integrantes do ativo imobilizado, a expectativa de realização 
dos ativos diferidos, a estimativa do faturamento conforme regime de 
competência (dia de leitura até o fi nal do respectivo mês), bem como as 
provisões necessárias para o registro de passivos contingentes. 

c) Disponibilidades

As disponibilidades incluem os saldos em caixa, conta movimento e 
aplicações fi nanceiras, acrescidas dos rendimentos auferidos até a 
data do balanço, as quais não superam os respectivos valores de mer-
cado.

d) Contas a receber

As contas a receber englobam os créditos, com clientes, faturados 
até a data de encerramento do exercício, contabilizados com base no 
regime de competência, incluído, caso julgado necessário, a provisão 
estimada para créditos de liquidação duvidosa, cujo cálculo é baseado 
em estimativa sufi ciente para cobrir possíveis perdas na realização das 
contas a receber, considerando o histórico de recebimentos de cada 
cliente.

e) Estoques

Os estoques de materiais de consumo são demonstrados ao custo 
médio de compras, inferior aos custos de reposição ou aos valores de 
realização.

f) Imobilizado

Os bens do ativo imobilizado estão demonstrados ao custo de aquisi-
ção ou construção, ajustados por depreciações acumuladas, calcula-
das pelo método linear, às taxas estabelecidas em função do tempo 
de vida útil, fi xadas por espécie de bens, compatível com o Laudo de 
Avaliação de Recuperação de Ativos (Impairment).

g) Intangível

Está demonstrado aos valores de custo, ajustado por depreciações 

acumuladas, calculadas pelo método linear, às taxas estabelecidas em 
função do tempo de vida útil, fi xadas por espécie de bem, e, a taxa 
estabelecida em função do prazo de concessão, quanto ao valor do 
Contrato de Concessão, compatível com o Laudo de Avaliação de Re-
cuperação de Ativos (Impairment).

h) Passivo Circulante e Não Circulante

Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quan-
do aplicáveis, os encargos e as variações monetárias incorridas “pro-
-rata-temporis”.

i) Provisão para férias e encargos

Está constituída em montante sufi ciente para fazer frente às obriga-
ções com funcionários, por conta de férias vencidas e proporcionais, 
acrescida dos correspondentes encargos sociais.

j) Provisões para contingências

Os processos em andamento são de natureza trabalhista e cível, cujos 
valores e riscos associados foram determinados mediante a análise 
individual de cada processo. A Provisão foi constituída sobre os valo-
res classifi cados como prováveis, conforme parecer do departamento 
jurídico, no montante julgado sufi ciente para a cobertura de eventuais 
perdas nessas demandas.

k) Imposto de Renda e Contribuição Social

São registrados pela companhia, com base no resultado tributável, de 
acordo com a legislação e alíquotas vigentes, sendo para o Imposto de 
Renda 15% mais adicional de 10% aplicável sobre o lucro excedente 
ao limite estabelecido; e para contribuição social 9%.

l) Avaliação do valor recuperável do ativo

O imobilizado e intangível, são revistos anualmente, para se identifi car 
eventuais perdas não recuperáveis, sendo que, quando houver perda, 
ela será reconhecida pelo montante em que o valor contábil ultrapassar 
seu valor recuperável. Para fi ns de avaliação, os ativos são agrupados 
no menor grupo de ativos para o qual não existem fl uxos de caixa iden-
tifi cáveis separadamente.

m) Efeitos da adoção da Lei No 11.638/07:

Dentre as alterações da legislação contábil, advindas por força da Lei 
11.638/2007, há a obrigatoriedade de revisão periódica da vida útil e 
valor residual dos bens do imobilizado e intangível, confi gurando-se 
nova base para o cálculo das depreciações e amortizações (deprecia-
ção societária). Outra obrigatoriedade é a da aplicação do teste de re-
cuperabilidade dos ativos (Impairment), para que nenhum destes ativos 
possa estar representado por valor que não seja recuperável mediante 
sua venda ou utilização por parte da empresa. Quando verifi cado que 
o ativo está registrado por valor superior, o valor do ativo deverá ser re-
duzido, e quando o valor registrado for inferior ao apurado este deverá 
ser acrescido ao seu valor de recuperação.

Para tal análise segue conciliação do resultado e patrimônio líquido de 
2015 considerando os efeitos da adoção da Lei no 11.638/07. Observe 
que a Companhia sem adoção da norma apurou prejuízo fi scal, já com 
adoção da norma apurou lucro societário.

Demonstração dos efeitos no resultado e no Patrimônio Líquido em 
31 de dezembro de 2015 decorrente da Adoção da Lei nº 11.638/07:

n) Transações com Partes Relacionadas

A Companhia realiza transações comerciais com a Prefeitura Muni-
cipal de Joinville e suas secretarias, em condições usuais de merca-
do, conforme demonstrado na nota 14.

NOTA 04. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa e depósitos bancários 
de curto prazo e alta liquidez, representados, principalmente, por de-
pósitos em instituições fi nanceiras de primeira linha. As aplicações 
fi nanceiras são de curto prazo e de alta liquidez, representados, princi-
palmente, por Certifi cados de Depósito Bancário – CDB’s, depositados 
em instituições fi nanceiras de primeira linha, com liquidez diária sem 
prejuízo da remuneração contratada, e são prontamente conversíveis 
em um montante conhecido de caixa e estão sujeitos a um insignifi can-
te risco de mudança de valor.

NOTA 05. CONTAS A RECEBER

NOTA 06. ESTOQUES

NOTA 07. IMPOSTOS A RECUPERAR

NOTA 08. ATIVO IMOBILIZADO
Na data do balanço os saldos inerentes ao imobilizado discriminam-se 
como segue:

Os saldos se encontram apresentados pelo seu valor recuperável, não 
havendo qualquer evidência de fatos que possam refl etir em perdas na 
realização desses ativos. 

NOTA 09. INTANGÍVEL

Em atendimento aos Pronunciamentos Técnicos emitidos pelo Comitê 
de Pronunciamentos Técnicos, mais especifi camente o OCPC 05, to-
dos os bens ligados à infraestrutura, ou seja, aqueles que ao fi nal do 
Contrato de Concessão devem voltar ao controle do Município, remu-
nerados pelo seu valor residual, estão classifi cados e contabilizados 
no Intangível.

Os saldos encontram-se apresentados pelo seu valor recuperável, não 
havendo qualquer evidência de fatos que possam refl etir em perdas na 
realização desses ativos.

A Companhia Águas de Joinville contratou, em Fevereiro de 2015, a 
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   2015
Lucro Líquido sem os efeitos da Lei nº 11.638/07  (2.799.517)
(Resultado Líquido Ajustado) 

Ajuste do efeito da adoção da 
Lei nº 11.638/07 (depreciação societária) 15.270.636
 
Lucro Líquido do exercício 12.471.119

  2015
 
Patrimônio líquido sem os efeitos da Lei nº 11.638/07 312.806.277
 
Diferença entre o resultado líquido de 2015 
e o resultado ajustado 15.270.636
 
Ajuste de Avaliação Patrimonial (Lei nº 11.638/07) 13.127.977
 
Patrimônio líquido 341.204.890

  2015 2014

Caixa Geral 3.000 3.000
Bancos Conta Movimento 640.987 1.051.339
Aplicações Financeiras 48.267.820 42.696.291
   
Total de Caixa e Equivalentes de Caixa 48.911.807 43.750.630

  2015 2014
Contas Residenciais 17.123.454 15.054.162
Contas Comerciais 3.336.915 3.052.387
Contas Industriais 1.198.194 1.181.592
Contas Públicas 3.038.517 2.621.428
Serviços a faturar 8.408.425 7.729.182
PECLD(*) (4.914.742) (4.575.929)
   
Circulante 28.190.763 25.062.822

Contas Residenciais 36.210 36.873
Não Circulante 36.210 36.873

(*) PECLD - Provisão Estimada para Créditos de Liquidação Duvidosa;

  2015 2014
Abastecimento de água
 Tratamento 1.023.260 537.159
 Distribuição 1.960.597 1.159.868

  2.983.857 1.697.027

Administração 102.635 48.388

Total 3.086.492 1.745.415

  2015 2014
IRRF a recuperar 1.991 2.325
CSLL a recuperar  196.766 0
IRPJ a recuperar 1.338.801 740.283
ISS a recuperar 139 139
Impostos retidos 4.420 2.252

Total 1.542.117 744.999

2015 2014 Taxa 
anual de 

depreciação 
societária %

 Depreciação  
Custo acumulada Líquido Líquido

Terrenos 3.200.000 0 3.200.000 3.200.000 
Edifi cações 1.892.253 (112.243) 1.780.010 1.656.689 1,67%
Maquinas e equipamentos 1.182.165 (269.632) 912.533 616.483 6,67%
Instalações 549.838 (30.981) 518.857 357.556 1,67%
Moveis e utensílios 1.297.118 (597.766) 699.352 461.645 8,33%
Equipamentos de informática 2.400.578 (1.182.674) 1.217.904 457.787 12,5%
Veículos 321.597 (146.796) 174.801 162.142 10%
Benfeitorias em imóveis de terceiros 283.470 (25.572) 257.898 96.659 1,67%
Outros  21.081 (6.684) 14.397 2.710 16,67%
Obras em andamento 18.243 0 18.243 72.095
Total 11.166.343 (2.372.348) 8.793.995 7.083.766

2015 2014 Taxa 
anual de 

amortização 
societária %

 Depreciação  
Custo acumulada Líquido Líquido

Terrenos 845.259 0 845.259 845.259 -x-
Edifi cações 1.820.600 (37.656) 1.782.944 846.992 1,67%
Maquinas e equipamentos 35.366.686 (13.797.166) 21.569.520 15.654.560 6,67% 
Instalações 172.439.453 (5.279.549) 167.159.904 76.577.159 1,67%
Moveis e utensílios 213.052 (123.871) 89.181 83.421 8,33%
Software 6.896.402 (4.056.624) 2.839.778 983.037 12,5%
Marcas e patentes 9.256 0 9.256 9.256 -x-
Benfeitorias em imóveis de terceiros 4.980.524 (120.201) 4.860.323 2.259.393 1,67%
Outros 11.302 (9.438) 1.864 5.570 16,67%
Obras em andamento 31.809.436 0 31.809.436 112.956.965 -x-
Contrato de concessão 242.509.520 (126.307.000) 116.202.520 128.327.997 5%

Total 496.901.490 (149.731.505) 347.169.985 338.549.609

Na data do balanço os saldos inerentes ao intangível discriminam-se 
como segue:



empresa STAFF Auditoria e Assessoria EPP, com o objetivo de elabo-
rar um Laudo de  Avaliação Patrimonial e Teste de Recuperabilidade 
dos Ativos (Impairment), determinando-se ao fi nal dos trabalhos a vida 
útil, valor residual, taxa de depreciação e vida útil remanescente destes. 
Em 01/12/2015 a STAFF fi nalizou o trabalho, sendo que o Relatório 
teste de Impairment demonstrou a total Recuperabilidade dos Ativos da 
Companhia e desta forma apenas revertemos o Ajuste feito em 2013 
no valor de R$ 50.393. Já o Laudo de avaliação patrimonial apresentou 
novas taxas de vida útil e valor remanescente, cujo resultado fi nal foi 
uma redução do valor registrado nas contas de Depreciação no valor 
de R$ 28.348.220.

NOTA 10. DEPÓSITOS JUDICIAIS
Os saldos por títulos de depósito judiciais estão representados pelas 
seguintes contas:

O saldo representa os valores iniciais depositados acrescidos de atu-
alização monetária, através dos índices utilizados pela Instituição Fi-
nanceira.

Os depósitos judiciais – tributos, decorrem de Acordão em 2ª Instância, 
referente ação ordinária, tendo como Réu a União – Fazenda Nacio-
nal, cujo pleito e sustentação buscam o reconhecimento da imunida-
de tributária recíproca prevista no artigo 150, VI, “a”, da Constituição 
Federal. 

NOTA 11. OBRIGAÇÕES SOCIAIS

NOTA 12. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS

NOTA 13. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Na data do balanço as rubricas de empréstimos e fi nanciamentos esta-
vam compostas pelas seguintes operações:

(1) Contrato assinado com a Caixa Econômica Federal, em 
20/02/2008 com prazo de carência de 28 meses e amortização 
em 240 meses contados a partir do término da carência.

(2) Contrato assinado com a Caixa Econômica Federal, em 
20/02/2008 com prazo de carência de 40 meses e amortização 
em 240 meses contados a partir do término da carência. 

(3) Contrato assinado com a Caixa Econômica Federal, em 
28/04/2010 com prazo de carência de 41 meses e amortização 
em 240 meses contados a partir do término da carência. 

(4) Contrato assinado com a Caixa Econômica Federal, em 
30/12/2013 com prazo de carência de 48 meses e amortização 
em 240 meses contados a partir do término da carência. 

Garantias do Financiamento CEF:

Como garantia contratual até que a dívida esteja totalmente liqui-
dada, a tomadora (Aguas de Joinville) concede:

a) O penhor dos direitos emergentes da concessão, caucio-
nando os direitos creditórios referentes à arrecadação da re-
ceita tarifária, em virtude da exploração dos serviços públicos 
no município de Joinville/SC.
b) Como forma de constituir e operacionalizar a garantia esta-
belecida, além da manutenção dos recursos fi nanceiros ainda 
não aplicados nos investimentos a que se destina, em conta 
própria, obriga-se a manter contas vinculadas intituladas, uma 
Arrecadadora e outra de Reserva, com saldos de 3 (três) e 1 
(hum) encargo mensal nos termos pactuados, bloqueado até a 
liquidação fi nal do fi nanciamento obtido.
c) O cumprimento do comprometimento da garantia ajustada 
no contrato deverá ser atestado, em Parecer do Auditor Inde-
pendente. 

NOTA 14. PARTES RELACIONADAS

 Fornecimento de Água e Tratamento de Esgoto

Em 31/Dez./2015 a Companhia apresenta um saldo de faturas emiti-
das contra a Prefeitura e seus órgãos subordinados, o valor total de R$ 
208.718, com vencimento para Jan./2016, cujos pagamentos ocorrem 
na rede bancária credenciada. 

Orçamento Geral da União - OGU

A Companhia assinou em 20/09/2011 os Termos de compromisso nú-
mero 0351103.58.2011 de R$ 463 mil e o de número 0351167.26.2011 
de R$ 1.715 mil, na qualidade de Interveniente Executor para contra-
tação de Projetos relativos a Saneamento Básico, dos quais o Municí-
pio de Joinville fi gura como Compromissário, para receber recursos da 
União Federal.

Em 29/08/2013 a Companhia assinou o Termo de Compromisso 
408.686-24/2013 de R$ 48.568 mil, e em 13/09/2013 assinou também o 
Termo 408.687-38/2013 de R$ 72.851 mil, ambos na qualidade de Inter-

veniente Executor para contratação de Projetos relativos a Saneamento 
Básico, dos quais o Município de Joinville fi gura como Compromissário, 
para receber recursos da União Federal.

Remuneração dos Acionistas

Os acionistas tem o direito de receber como dividendo obrigatório em 
cada exercício, 25% do Lucro do Exercício, sendo que os pagamentos 
de Juros sobre Capital próprio serão obrigatoriamente imputados como 
pagamento desses dividendos (conforme defi nido no artigo 41 do Esta-
tuto Social da Companhia).

No ano de 2015 a Companhia contabilizou a título de Juros sobre Capi-
tal Próprio R$ 19,6 milhões, sendo que no ano de 2014 foram R$ 15,2 
milhões. 

Receitas

Em 31/Dez./2015 a Companhia apresenta registrado o valor acumula-
do de R$ 2.369.549 referente a receitas provenientes da prestação de 
serviços de tratamento e distribuição de água, e captação e tratamento 
de esgotos, bem como de serviços relativos a saneamento, oriundos de 
faturas emitidas contra a Prefeitura e seus órgãos subordinados.

NOTA 15. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Capital Social: O Capital Social, no valor de R$ 237.316.050, per-
tencente inteiramente a acionistas domiciliados no país, em 31 de 
dezembro 2015 e 2014 está composto por 23.731.605 ações, sendo 
23.688.784 ordinárias com direito a voto e 42.821 preferenciais nomi-
nativas sem direito a voto, todas com valor nominal de R$ 10,00 (dez 
reais). 

b) Dividendos: De acordo com o artigo 41 do Estatuto Social, os acionis-
tas têm direito a receber como dividendo obrigatório em cada exercício, 
25% (vinte e cinco por cento) do lucro do exercício após as deduções 
previstas para constituição de reservas estatutárias previstas no artigo 
40 do Estatuto Social de acordo com os termos da lei societária. Os ju-
ros sobre capital próprio pagos pela Companhia serão imputados como 
pagamento do dividendo obrigatório.

c)  Juros sobre o capital próprio: No exercício de 2015, a Companhia 
creditou aos sócios, a título de juros sobre capital próprio, imputados aos 
dividendos, o montante de R$ 19.566.713 (R$ 15.173.973 em 2014). Foi 
pago no exercício R$ 19.004.838 (R$ 13.909.420 em 2014), restando 
saldo a pagar ao sócio majoritário de R$ 1.826.085 (R$ 1.264.452 em 
2014), e um saldo a pagar aos sócios minoritários de R$ 601 (R$ 466 em 
2014), líquido do imposto de renda retido na fonte.
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Ajuste Taxas de Vida útil e Valor final dos Bens R$
Ajuste de Avaliação Patrimonial    (Patrimônio Liquido) 13.127.977
Depreciação do Exercício             (Resultado) 15.094.723
Reversão Ajuste Impairment Hidrômetros     (Resultado) 50.393
Reflexo do ajuste sobre os bens Baixados   (Resultado) 125.520

Total ajustado no Imobilizado e Intangível 28.398.613

  2015 2014
Depósito Judicial – Tributos 21.997.426 19.065.251
Depósito Judicial – Trabalhistas 145.413 154.579
Depósito Judicial – Cíveis 158.838 0

Total 22.301.677 19.219.830

  2015 2014
Salários e encargos sociais 1.086.445 882.576
INSS a pagar  558.881 462.559
Retenção INSS a recolher 203.394 111.211
FGTS a pagar 177.272 144.847
Seguros de vida a pagar 6.706 10.729
Provisão de férias e encargos sociais 2.946.729 2.366.877
Outras contas 61.600 46.036

Total 5.041.027 4.024.835

  2015 2014
COFINS a recolher 787.512 594.130
PIS a recolher 168.948 128.991
IRRF s/ salários a recolher 238.255 184.806
CSLL a recolher 0 116.238
IRPJ a recolher 0 314.999
Retenções a recolher 263.141 189.593
Outras contas 21.589 20.915

Total 1.479.445 1.549.672

Contrato Encargos Vencimento 2015 2014

PAC Água CEF (1) TR+8,2% a.a 2030 18.685.015 19.085.836
PAC Esgoto CEF (2) TR+8,2% a.a 2031 27.462.145 27.816.064
PAC Esgoto (CEF) (3) TR+8,76% a.a 2033 43.338.398 40.896.684
PAC Ampliação ETA
Cubatão (CEF) (4) TR+8,3% a.a 2037 464.673 - x -  
 

Total   89.950.231 87.798.584
Parcelas Circulante   5.523.067 5.116.618
Parcelas não circulante   84.427.164 82.681.966

Descrição Ativo Passivo Resultado
   
Contas a receber   
-Faturamento Água/Esgoto – PMJ 208.718 0 2.369.549
-Orçamento Geral da União – PMJ 3.451.690 0 0
   
Contas a pagar   
-Juros s/ Capital Próprio – PMJ 0 (1.826.085) (19.566.006)
-Orçamento Geral da União – PMJ 0 (935.088) 0
   
Total 3.660.408 (2.761.173) (17.196.457)

   2015 2014
   
Serviços de água – Residenciais, Comerciais e Industriais 129.949.926 126.013.525
Serviços de água – Órgãos Públicos  6.180.424 5.959.361
Serviços de água – a faturar  179.399 991.457
Serviços de água – Outros serviços  4.217.742 3.477.992
   
Total de Serviços de Água  140.527.491 136.442.335
   
Serviços de esgoto – Residenciais, Comerciais e Industriais 30.957.084 21.883.121
Serviços de esgoto – Órgãos Públicos  1.544.922 1.417.303
Serviços de esgoto – a faturar  499.844 568.434
Serviços de esgoto – Outros serviços  385.506 375.068
   
Total de Serviços de Esgoto  33.387.356 24.243.926

NOTA 16. RECEITAS OPERACIONAIS

Em 2015 a AMAE elaborou o estudo da Revisão Tarifária, aprovado pelo Conselho Municipal dos Serviços de Água e Esgotos, sendo o 
reajuste de 2015 sancionado através do Decreto Municipal 24.639 de 19/05/2015, no percentual de 5,66%, em vigor após 30 (trinta) dias 
da data de sua publicação.

NOTA 17. IMPOSTOS, CONTRIBUIÇÕES E CANCELA-
MENTOS

NOTA 18. CUSTOS DAS VENDAS E SERVIÇOS

NOTA 19. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS

NOTA 20. RESULTADO FINANCEIRO

  2015 2014

Cofi ns 12.873.499 11.923.232

PIS 2.794.905 2.588.597

ISSQN 114.479 84.097

Cancelamentos 4.313.110 3.443.137

Abatimentos 213.577 358.487

Total 20.309.570 18.397.550

  2015 2014
Produtivos  
Tratamento de água 22.501.719 16.732.185
Adução e Distribuição de água 27.200.277 34.223.278
Coleta de esgoto 11.089.810 7.382.447
Tratamento de esgoto 6.537.850 5.656.728
Sub-total 67.329.656 63.994.638

Auxiliares de produção   

 Operações 5.542.733 4.663.601
  Expansão 4.220.927 3.809.495
Sub-total 9.763.660 8.473.096

Total 77.093.316 72.467.734

  2015 2014
Salários e ordenados 8.336.423 6.850.866
Serviços sociais 1.688.653 1.063.413
Materiais de consumo 462.211 425.009
Manutenção e conservação 504.513 715.581
Serviços e utilidades 1.009.943 1.015.797
Serviços de terceiros 8.299.093 8.314.876
Gerais e administrativas 3.420.164 2.416.956
Créditos fi scais (60.039) (41.483)
Utilização 2.688.949 2.326.936

Total 26.349.910 23.087.951

  2015 2014
Despesas fi nanceiras:

  Juros sobre capital próprio 19.566.713 15.173.973
  Despesas bancárias 1.494.723 1.559.534
  Juros passivos 9.818.912 8.827.475
  Outros 1.887.859 757.503
Total de Despesas Financeiras 32.768.207 26.318.485

Receitas fi nanceiras:   

  Rendimentos de aplicações fi nanceiras 6.558.460 4.060.857
  Juros ativos 3.767.754 2.977.621
  Descontos obtidos 110.165 45.013
Total de Receitas Financeiras 10.436.379 7.083.491



NOTA 21. OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 
OPERACIONAIS

Estão registrados na rubrica de “Outras Receitas e Des-
pesas Operacionais” os valores nas contas de:

NOTA 22. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SO-
CIAL SOBRE O LUCRO

A tributação federal imposta ao lucro é composta pelo Im-
posto de Renda - IRPJ (alíquota de 15%, e adicional de 10%) e 
pela Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL (alíquo-
ta de 9%), não havendo alteração das alíquotas em relação ao 
exercício de 2014, estando composta conforme demonstrado 
a seguir:

NOTA 23. COBERTURA DE SEGUROS

A Companhia mantém cobertura de seguros, sobre 
os itens componentes do ativo imobilizado sujeitos a ris-
cos, em montante julgado sufi ciente para cobrir eventuais 
sinistros. 

Destacamos, a seguir, a posição dos principais seguros 
mantidos pela empresa na data de encerramento do exercício 
social:

NOTA 24. PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS

Com base nas negociações realizadas entre a Companhia 
e as entidades representativas de classe funcional, foi imple-
mentado o Programa de Participação nos Resultados, conside-
rando o período de janeiro a dezembro de 2015, com a possibi-
lidade de distribuição do valor correspondente de até uma folha 
de pagamento, mediante o estabelecimento de metas. 

NOTA 25. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Os valores contábeis dos instrumentos fi nanceiros regis-
trados em contas patrimoniais, tais como disponibilidades, apli-
cações fi nanceiras, empréstimos e fi nanciamentos, por estarem 
indexados a taxas de mercado, equivalem ao seu valor justo, 
sendo que, a Companhia não participa de operações envolven-
do instrumentos fi nanceiros, não registrados em contas patri-
moniais.

NOTA 26. RISCOS AMBIENTAIS

A Companhia considera que suas instalações e atividades 
estão sujeitas às regulamentações ambientais. A Companhia bus-
ca diminuir os riscos associados com assuntos ambientais, por 
procedimentos operacionais e controles com investimentos em 
equipamentos de controle de poluição e sistemas. A administra-
ção da Companhia, tomando por base laudo assinado por pro-

fi ssional habilitado, acredita que nenhuma provisão para perdas 
relacionadas a assuntos ambientais é requerida atualmente, ba-
seada nas atuais leis e regulamentos em vigor.

NOTA 27. CONTINGÊNCIAS

A Companhia é parte em processos judiciais que surgem no 
curso normal de seus negócios e registra provisões quando a Ad-
ministração, suportada por opinião de seus assessores jurídicos, 
entende que existem probabilidades de perdas prováveis.

A Companhia acredita que os montantes de provisões regis-
trados são sufi cientes para cobrir as perdas prováveis.

CNPJ – 07.226.794/0001-55

COMPANHIA ÁGUAS DE JOINVILLE
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Águas de Joinville: Veríssimo da Cunha Ba-
tista, Adilson Bachtold, e Fábio Girolla, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, exami-
naram o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2015.

Com base nos exames efetuados, considerando, ainda, o parecer dos auditores independentes 
emitido pela empresa Maciel Auditores S/S, datado de 29 de Janeiro de 2016, os membros do Con-
selho Fiscal concluíram que as referidas Demonstrações Financeiras expressam adequadamente 
a situação fi nanceira e patrimonial da Companhia e opinam pelo encaminhamento dos referidos 
documentos para aprovação da Assembleia Geral Ordinária de acionistas.

Joinville, 22 de fevereiro de 2016.

Fábio Girolla
CPF 751.511.119-49 
Conselheiro Fiscal

Adilson Bachtold
CPF 454.888.949-34
Conselheiro Fiscal

Veríssimo da Cunha Batista 
CPF 564.553.219-87

Presidente do Conselho Fiscal 

Os membros do Conselho de Administração da Companhia de Águas de Joinville, em 
cumprimento às disposições legais e estatutárias, examinaram o Relatório da Administração, o 
Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encer-
rado em 31 de dezembro de 2015 da Companhia Águas de Joinville, acompanhados das res-
pectivas Notas Explicativas, dos Pareceres do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes. 

Face ao exposto, é de parecer que os citados documentos merecem aprovação da 
Assembleia Geral dos Acionistas.

Joinville, 25 de Fevereiro de 2016.

Flávio Martins Alves
CPF 006.287.809-31

Conselheiro

Miguel Angelo Bertolini
CPF 421.074.310-00

Conselheiro

Moacir Gervazio Thomazi
CPF 050.362.249-49

Conselheiro

Afonso Carlos Fraiz
CPF 156.100.639-49

Presidente 

Marcelo Hack
CPF 561.688.101-53

Vice Presidente 

COMPANHIA ÁGUAS DE JOINVILLE
PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA

CONTADOR

Jalmei José Duarte
Diretor Presidente

Larissa Grun Brandão Nascimento
Diretora Comercial Administrativa e Financeira

Dieter Neermann
Diretor Técnico

Ulisses Gomes
CRC (SC) 015.397/O-9

  2015 2014
Outras receitas operacionais 152.068 534.478
Doações 132.586 544.905
Reembolso de viabilidade técnica 144.247 -
Perdas de capital (18.600) (3.465)
Perdas/Ganhos – Impairment 50.393    -   
PIS e COFINS outras receitas (39.673) -   

Total 421.021 1.075.918

  2015 2014
Imposto de Renda Pessoa Jurídica – IRPJ – 4.282.562
Contribuição Social Lucro Líquido – CSLL – 1.574.237

Total – 5.856.799

Ramo Cobertura Valor
 por evento segurado 

Responsabilidade civil – frota Danos materiais, danos corporais, morte, 
 invalidez permanente e danos morais 1.806.500

Responsabilidade civil Responsabilidade civil sobre abastecimento 
 de água e saneamento básico, poluição, 
 e danos morais 1.200.000

Compreensivo empresarial Riscos gerais sobre imobilizado e estoques    17.410.000

  2015 2014

Contingências cíveis 557.358 222.789
Contingências trabalhistas 101.000 235.000
Impostos sub-judice 21.997.425 19.065.251

Total 22.655.783 19.523.040

COMPANHIA ÁGUAS DE JOINVILLE
RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ilmos. Srs.
Acionistas, Conselheiros e Diretores da
Companhia Águas de Joinville
Joinville - SC

Examinamos o balanço patrimonial da Companhia 
Águas de Joinville, de 31 de dezembro de 2015, e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido 
e dos fl uxos de caixa, correspondentes ao exercício fi ndo naquela 
data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e 
demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as 
demonstrações contábeis

A administração da Companhia Águas de Joinville é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
dessas demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a 
auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão 
livres de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos 
selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores 
e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. 
Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do 
auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera 
os controles internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis da Companhia para 
planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas 
circunstâncias, mas não para fi ns de expressar uma opinião 
sobre a efi cácia desses controles internos da Companhia. 
Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das 
práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação 
da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em 
conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião

Em nossa opinião, as Demonstrações Contábeis 
representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
as posições fi nanceira e patrimonial da Companhia Águas de 
Joinville, em 31 de dezembro de 2015, o resultado de suas 
operações e os fl uxos de caixa correspondentes ao exercício 
fi ndo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil.

OUTROS ASSUNTOS

Demonstração do Valor Adicionado

Examinamos, também, a Demonstração do Valor 
Adicionado (DVA), referente ao exercício fi ndo em 31/12/2015, 
cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira 
para companhias abertas e como informação suplementar 
pelas IFRS que não requerem a apresentação da DVA. Essa 
demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de 
auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está 
adequadamente apresentada, em seus aspectos relevantes, em 
relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

Auditoria dos valores correspondentes 
ao exercício anterior

Os valores correspondentes ao exercício fi ndo em 
31/12/2014, apresentados para fi ns de comparação, foram 
anteriormente revisados por nós e emitimos relatório, datado 
de 12 de março de 2015, sem modifi cação na opinião, mas com 
ênfase quanto a aplicação de teste de recuperabilidade dos bens 
do Ativo Imobilizado e Intangível.

Joinville, SC, 29 de janeiro de 2016.

 
MACIEL AUDITORES S/S

CRC RS 005460/O-0 “S” SC

ROSANGELA PEREIRA PEIXOTO
CRC RS 65.932/O-7 “S” SC

Responsável Técnica


